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'Faroeste  Caboclo' 
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O  Coisas  da  vida 

'É  só  uma  formalidade' 
une  duas  histórias  em 
produção  elogiada  {pág  16} 
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Compra  de  hospitais 
congelada  pelo  Cade 

O  Órgão  de  defesa  da  concorrência  decide  que  compra  de  sete  unidades  no  DF  pela 
Rede  D'0r  deve  ser  interrompida  O  Temor  é  de  concentração  de  leitos  {Págos> 


Cientista 
do  futuro 


O  Circuito  de  Ciências  reúne 
50  trabalhos  de  alunos  da  rede 
pública  do  DF,  do  ensino 
fundamental  ao  médio 
o  é  classificatório  para 
a  etapa  nacional  {pág  06} 


Revisor  vota 
para  condenar 
Jef f erson  por 
corrupção 

O  Em  sessão  marcada  por  novo 
bate-boca  com  Joaquim  Barbosa, 
Ricardo  Lewandowski  culpa  o 
delator  do  esquema  {pág  03} 


Menos  um 
na  disputa 
pelo  Buriti 

Agnelo  nomeia  Paulo 
Tadeu  para  o  TCDF  e 
retira  obstáculo  {pág  05} 


Juros  no  menor 
nível  em  18  anos 

Média  cobrada  de  pessoas 
físicas  segue  caindo  {pág  07} 

Nome  sujo  já 
atingiu  41% 

Problemas  de  crédito  marcam  4 
a  cada  10  brasileiros  {pág  07} 


Funcionários  dos 
bancos  privados  e 
do  Banco  do  Brasil 
decidiram  ontem 
aceitar  a  proposta 
patronal,  de  7,5%  de 
aumento,  e  acabar 
com  a  greve  iniciada 
no  último  dia  18  de 
setembro.  Os  bancos 
devem  voltar  hoje 
ao  expediente 
normal.  Apenas  os 
servidores  da  Caixa 
Económica  Federal 
rejeitaram  a 
proposta  e 
continuam  parados 
por  tempo 
indeterminado.  O 
acordo  ocorreu  após 
a  Federação 
Nacional  dos  Bancos 
oferecer  um 
aumento  real  de  2% 
acima  da  inflação. 
Os  bancários 
entraram  em  greve 
após  rejeitarem  a 
primeira  proposta, 
de  6%  de  aumento. 
A  proposta  aceita 
prevê  ainda 
aumento  de  8,5%  no 
piso  salarial  e  nos 
auxílios-refeição  e 
alimentação. 
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Violência 
mata  um 
a  cada  10 
minutos 
no  Brasil 


O  Dados  do  Ministério  da  Saúde 
apontam  que,  em  2010,  52,2  mil 
pessoas  foram  assassinadas  no  país 
O  Homens  lideram  estatísticas 


MARÇAL  NETO/REVISTA  PROPAGANDA 


Com  52,2  mil  homicídios 
registrados  em  2010,  o 
Brasil  tem  uma  pessoa  as- 
sassinada a  cada  dez  mi- 
nutos, em  média. 

Como  comparação,  a 
guerra  na  Líbia,  no  Orien- 
te Médio,  entre  2010  e 
2011,  deixou  um  saldo  fi- 
nal de  50  mil  mortos,  se- 
gundo organizações  hu- 
manitárias que  acompa- 
nharam o  conflito. 

O  número  foi  levantado 
pelo  Instituto  Avante  Bra- 
sil, a  partir  dos  dados  mais 
recentes  compilados  pelo 
Ministério  da  Saúde  sobre 
mortes  violentas. 

"A  violência  está  des- 
controlada. É  uma  epide- 
mia, resultado  de  um  cri- 
me organizado,  que  não  é 
combatido,  e  do  tráfico  de 
drogas,  que  dominou  as 
ruas",  avalia  o  presidente 
da  entidade,  Luiz  Flávio 
Gomes. 

No  total  de  assassina- 
tos, os  homens  são  a  maio- 
ria das  vítimas  (91,4%).  Há 
30  anos,  o  cenário  não  era 
diferente:  dos  13.910  ho- 
micídios contabilizados 
em  1980,  90%  das  vítimas 
eram  do  sexo  masculino. 

Para  a  coordenadora  de 
pesquisa  do  instituto,  Na- 
tália Macedo  Samzovo,  a 


91,4 

percentual  de  homens 
vítimas  de  assassina- 
tos no  Brasil,  segundo 
o  Ministério  da  Saúde. 
O  número  permanece 
estável  nos  últimos  30 
anos,  ressalta  o 
relatório. 

alta  porcentagem  de  ho- 
mens assassinados  é  resul- 
tado da  falta  de  políticas 
públicas  para  segurança 
pública. 

"Polícia  na  rua  tem  que 
ter,  mas  não  só  isso,  pois 
os  números  ainda  crescem 
e  as  vítimas  são  as  mes- 
mas", sustenta  Natália. 

O  presidente  da  entida- 
de acrescenta  que  51%  dos 
homicídios  vitimaram  jo- 
vens, a  maioria  negros. 

Para  tentar  reduzir  essa 
triste  estatística,  o  gover- 
no federal  lança  hoje  o 
programa  Juventude  Viva, 
que  terá,  entre  outras 
ações,  período  integral  em 
escolas. 
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METRO  SÃO  PAULO 


Metro  é  eleito  melhor  veículo 
gratuito  pela  terceira  vez 


O  Metro  foi  escolhido  o 
melhor  veículo  de  2011  na 
categoria  jornal  gratuito, 
segundo  o  júri  do  25°  pre- 
mio Veículos  de  Comunica- 
ção, realizado  pela  revista 
Propaganda.  O  evento  foi 
realizado  na  noite  de  an- 
teontem no  auditório  da 
ESPM,  na  Vila  Mariana. 

A  premiação,  segundo 
os  organizadores  da  inicia- 
tiva, é  um  reconhecimen- 
to aos  veículos  que  mais  se 
destacaram  durante  todo  o 
ano  passado  em  sua  área 
de  atuação. 

Os  critérios  de  avaliação 
são  as  ações  comerciais  e 
de  marketing  realizadas 
pelos  veículos,  os  números 
de  circulação  e  de  audiên- 
cia e  as  iniciativas  que  ge- 


483 

mil  exemplares  é  a 
circulação  diária  do 
Metro  em  nove  praças 
brasileiras.  O  jornal 
chegou  ao  país 
em  2007,  com  sua 
primeira  edição  na 
capital  paulista. 


ram  resultados  e  que  ga- 
rantem o  sucesso  do  veícu- 
lo de  comunicação. 

A  eleição  dos  finalistas 
do  premio  é  feita  após  uma 
consulta  a  mais  de  500  pro- 
fissionais de  mídia  das 
principais  agências  de  pu- 
blicidade do  país.  Os  vence- 
dores são  escolhidos  por 


um  júri  formado  por  mem- 
bros da  Academia  Brasilei- 
ra de  Marketing. 

Esta  foi  a  terceira  vez 
que  o  Metro  levou  o  pré- 
mio de  melhor  jornal  gra- 
tuito, as  outras  duas  foram 
em  2008  e  2010. 

Hoje,  o  Metro  coloca 
nas  principais  ruas  e  aveni- 
das de  São  Paulo  153  mil 
exemplares  diariamente. 
São  180  promotores  espa- 
lhados por  cruzamentos  e 
pontos  já  conhecidos  por 
quem  circula  pela  capital. 

No  Brasil,  a  circulação  já  é 
de  483  mil  exemplares. 
Além  de  São  Paulo,  o  Metro 
está  em  Brasília,  Belo  Hori- 
zonte, Campinas,  Curitiba, 
Porto  Alegre  e  Santos,  no  Rio 
e  no  ABC  paulista.  #  metro 


Jornalismo  da  Band  recebe 
cinco  prémios  Comunique-se 


O  grupo  Bandeirantes  de 
Rádio  e  Televisão  saiu  com 
cinco  profissionais  premia- 
dos na  10a  edição  do  pre- 
mio Comunique-se,  realiza- 
da na  noite  de  anteontem. 

Na  categoria  executivo 
de  veículo  de  comunica- 
ção, o  premiado  foi  Fernan- 
do Mitre,  diretor  nacional 
de  jornalismo  da  Band. 

Ricardo  Boechat  levou  o 
premio  de  melhor  âncora 
de  TV.  O  jornalista  apresen- 
ta o  Jornal  da  Band  desde 
2006.  Boechat  ainda  termi- 
nou a  noite  com  a  inclusão 
de  seu  nome  na  galeria  de 


"Mestres  do  Jornalismo".  A 
lista  é  composta  por  nomes 
que  já  ganharam  o  premio 
três  vezes  consecutivas  ou 
cinco  no  total. 

O  premio  de  melhor  jor- 
nalista de  economia  em 
mídia  eletrônica  ficou 
com  Joelmir  Beting,  que 
atua  no  Jornal  da  Band,  na 
rádio  Bandeirantes  e  na 
Bandnews  FM. 

Também  foram  premia- 
dos Claudinei  Matosão,  da 
TV  Bandeirantes,  na  catego- 
ria melhor  repórter  de  ima- 
gem, e  Tatiana  Vasconcelos, 
da  Bandnews  FM,  como 


melhor  âncora  de  rádio. 

O  Grupo  Bandeirantes 
ainda  terminou  a  noite  na 
lista  de  seis  grupos  de  co- 
municação do  país  home- 
nageados pelos  organiza- 
dores do  premio.  Além  da 
Band,  os  outros  contem- 
plados foram  a  Editora 
Abril  e  os  grupos  Folha,  Es- 
tado, Globo  e  RBS. 

Neste  ano,  o  tema  do 
premio  foi  "Edição  de  Co- 
lecionador".  A  escolha  dos 
vencedores  ocorreu  entre 
os  dias  21  de  junho  e  16 
de  julho.  A  votação  foi  pe- 
la internet.  #  metro 
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Joelmir  Beting 


A  tiragem  e  distribuição 
desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 
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Revisor  condena 
delator  do  mensalão 

O  Ricardo  Lewandowski  votou  pela  responsabilização  de  Roberto  Jefferson  por 
corrupção  O  Dos  13  réus  julgados  por  compra  de  votos,  4  foram  absolvidos 


Ministros  divergem 
sobre  lavagem 


MARCELO  CASSAL  JR.  /  ABR 


Autor  da  denúncia  do 
mensalão,  Roberto  Jeffer- 
son foi  condenado  ontem 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  pelo  ministro  Ri- 
cardo Lewandowski  por 
corrupção  passiva.  O  cri- 
me tem  pena  entre  dois  e 
12  anos  de  prisão.  O  depu- 
tado federal  cassado,  po- 
rém, foi  absolvido  do  cri- 
me de  lavagem  de  dinhei- 
ro. A  mesma  sentença  foi 
aplicada  ao  ex-líder  do 
PMDB  José  Borba  -  hoje 
prefeito  de  Jandaia  do  Sul 
(PR)  -,  e  ao  ex-deputado 
Romeu  Queiroz  (PTB-MG). 

Lewandowski  pediu 
também  a  absolvição  do 
ex-primeiro  secretário  do 
partido  Emerson  Palmieri, 
alegando  ausência  de  pro- 
vas da  participação  dele  na 
distribuição  de  dinheiro. 

Jefferson 

O  presidente  do  PTB  admi- 
tiu ter  recebido  R$  4  mi- 
lhões, que  seriam  parte  de 
um  acordo  de  R$  20  mi- 
lhões com  o  PT  para  paga- 
mento de  dívidas  de  cam- 
panhas do  PTB  nos  estados. 

Lewandowski  apontou 
que  o  dinheiro  foi  repassa- 
do com  o  uso  de  maletas  e 
saques  feitos  por  tercei- 


ros, sem  que  tenha  ficado 
claro  o  destinatário.  "Ro- 
berto Jefferson  jamais  dis- 
se para  onde  foi  esse  di- 
nheiro", completou  o  mi- 
nistro, lembrando  que  não 
houve  prestação  de 
contas  dos  recursos  à  Jus- 
tiça eleitoral.  "Não  houve 
compra  de  votos.  Foi  um 
acordo  político",  justificou 
o  advogado  de  Roberto  Jéf- 
ferson,  Luiz  Francisco  Cor- 
rêa Barbosa. 

Voto 

O  ministro  revisor  con- 
cluiu o  voto  sobre  o  capítu- 
lo que  trata  de  compra  de 
apoio  político  dos  partidos 
da  base  aliada.  Lewandows- 
ki condenou  nove  dos  13 
acusados  ligados  ao  antigo 
PL,  ao  PP,  ao  PTB  e  ao 
PMDB  e  absolveu  quatro.  O 
ministro  relator,  Joaquim 
Barbosa  condenou  12  réus 
e  absolveu  apenas  o  ex-as- 
sessor  Antônio  Lamas. 

A  sessão  será  retomada 
hoje  com  o  voto  dos  ou- 
tros oito  ministros.  A  vota- 
ção começa  com  a  minis- 
tra Rosa  Weber. 


►  Roberto  Jefferson  também  e  acusado 
por  formação  de  quadrilha  1 
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O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski voltou  a  sustentar 
ontem  que  o  recebimento 
de  dinheiro  do  esquema  do 
mensalão  foi  um  ato  de 
corrupção,  mas  defendeu 
que  apenas  uma  nova  acu- 
sação poderia  servir  para 
punir  um  mesmo  réu  por 
lavagem  de  dinheiro. 

A  decisão  tem  beneficia- 
do os  políticos  citado  na  de- 
núncia, com  exceção  do  de- 
putado federal  Valdemar 
Costa  Neto  (PR-SP),  conde- 
nado pelos  dois  crimes  e 
mais  formação  de  quadrilha. 

O  revisor  usou  como 
exemplo  o  caso  de  José  Bor- 
ba, que  foi  à  agência  do 
Banco  Rural  sacar  R$  200 
mil,  mas,  como  se  recusou 
a  assinar  recibos,  chamou 
Simone  Vasconcellos,  que 
era  sócia  de  Marcos  Valé- 
rio, para  fazer  a  operação. 

"E  a  lavagem  mais  desla- 
vada que  eu  já  vi",  apontou  o 
ministro  Luiz  Fux,  defenden- 
do a  punição  pelo  crime  de 


lavagem  para  desestimular  a 
corrupção.  "Receber  é  mais 
amplo  que  aceitar.  Neste  nú- 
cleo, entendo  que  se  trata  de 
crime  material,  não  mera- 
mente formal",  interpretou 
a  ministra  Rosa  Weber. 

Lewandowski  contra-ar- 
gumentou  e  citou  como 
exemplo  o  caso  de  um 
executivo  com  dinheiro 
ilícito  que,  depois  de  be- 
ber, é  parado  num  blitz, 
mas  paga  propina  aos  poli- 
ciais para  evitar  soprar  o 
bafômetro.  "Se,  no  final 
da  operação,  todos  divi- 
dem esta  propina,  vão  a 
um  determinado  bar,  rein- 
serem  este  dinheiro  sujo. 
Será  que  essa  reinserção 
deste  dinheiro  configura 
lavagem?",  questionou. 

"E  interessante  o  argu- 
mento, mas  não  estamos 
num  happy  hour",  rebateu 
Fux.  "Estamos  em  uma 
sad  hour,  triste  hora",  res- 
pondeu Lewandowski. 

#  METRO  BRASÍLIA 


FOTOS:  NELSON  JR.  /  STF 


Joaquim  Barbosa  e  Lewandowski  voltam  a  bater  boca 


FOTOS:  NELSON  JR.  /  STF 


Os  ministros  Joaquim  Bar- 
bosa e  Ricardo  Lewandows- 
ki tiveram  ontem  a  mais  fir- 
me troca  de  acusações  du- 
rante o  julgamento  do  men- 
salão. Com  visão  oposta  so- 
bre a  denúncia,  os  magistra- 
dos têm  protagonizado  ba- 
te-bocas  quase  que  diários 
nas  sessões  do  STF,  que  já 
duram  quase  três  meses. 

A  primeira  discussão  foi 
feita  pelo  relator.  Joaquim 
Barbosa  reclamou  que  Le- 
wandowski não  distribuía 
o  voto  com  antecedência. 
"Faça  isso  em  nome  da 
transparência",  provocou. 
O  ministro  revisor  disse 
que  a  dificuldade  é  causada 
pelo  voto  fatiado,  proposto 
pelo  relator. 

Em  seguida,  Lewandows- 
ki apresentava  uma  confis- 
são feita  por  Roberto  Jeffer- 
son de  ter  repassado  R$  200 
mil,  dinheiro  entregue  à  ex- 
namorada  de  José  Carlos 
Martinez,  responsável  pelo 


►  Ricardo  Lewandowski  acusou  o  relator 
de  não  aceitar  argumentos  contrários 


►  Joaquim  Barbosa  acusou  o  revisor 
de  fazer  vista  grossa  às  denúncias  | 


acordo  com  o  PT  e  já  faleci- 
do. "É  uma  história  nove- 
lística, um  tanto  quanto  ro- 
cambolesca", avaliou. 

O  caso  motivou  uma  no- 
va discussão.  "Saber  da  Pa- 
trícia não  interessa  a  nós, 
história  privada  não  tem  ne- 
nhum interesse.  Aliás,  se  ela 
tivesse  um  nível  social  mais 


"Se  Vossa 
Excelência  não 
admite  o 
contraditório, 
vamos  sugerir 
abolir  a  figura  do 
revisor." 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  REVISOR 


"Não  façamos 
vistas  grossas. 
Temos  que  ter 
muito  cuidado  com 
a  leitura  dos  autos. 
É  heterodoxo 
medir  o  voto." 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR 


elevado,  a  história  dela  se- 
quer tinha  sido  menciona- 
da", protestou  Barbosa.  "Se 
o  nível  social  não  tivesse  im- 
portância, a  Geiza  e  a  Ayan- 
na  teriam  sido  condenadas", 
rebateu  Lewandowski,  ci- 
tando a  ex-diretora  da 
SMP&B  e  a  ex-vice- 
presidente  do  Banco  Rural. 


Mais  tarde,  o  clima  es- 
questou  ainda  mais.  Lewan- 
dowski declarou  ter  encon- 
trado 'dificuldade'  para  en- 
contrar provas  contra  Émer- 
son  Palmieri. 

Barbosa  citou  que  os  de- 
poimentos de  Marcos  Valé- 
rio e  Simone  Vasconcellos 
confirmariam  o  crime.  "Isso 
vai  de  encontro  ao  que  diz  o 
meu  voto.  Não  façamos  vis- 
tas grossas",  afirmou.  "Estou 
estupefato,  perplexo  com  a 
afirmação  de  Vossa  Excelên- 
cia", rebateu  Lewandowski. 

"O  voto  passa  pela  subje- 
tividade  do  intérprete,  do 
analista",  tentou  amenizar  o 
presidente  do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto. 

O  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello  pediu  a  Joaquim 
Barbosa  respeito  ao  STF. 
"Policie  sua  linguagem, 
cuidado  com  suas  pala- 
vras, o  senhor  está  num 
colegiado  de  alto  nível", 
reagiu,  o  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


STF:  ESCOLHA  DE  ZAVASCKI 
EVITOU  PRESSÃO  DE  LULA 

Pareceu  apressada  a  escolha  do  ministro  Teori 
Zavascki  para  o  lugar  de  Cezar  Peluso,  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  e  foi  mesmo.  Mas  nada  te- 
ve com  o  julgamento  do  mensalão.  Seu  nome 
surgiu  durante  uma  conversa  da  presidenta  Dil- 
ma com  o  amigo  Gilson  Dipp,  ministro  do  Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça.  Ao  bater  o  martelo,  ela 
evitou  a  pressão  que  Lula  já  fazia  para  indicar  o 
substituto  de  Peluso.  Daí  a  "pressa". 

UNANIMIDADES 

O  ministro  Gilson  Dipp,  ele  próprio  uma  unani- 
midade, mostrou  a  Dilma  que  o  ministro  Teori 
Zavascki  seria  sua  melhor  escolha.  Ela  aquiesceu. 

O  NOME  DE  LULA 

Lula  queria  que  Dilma  indicasse  um  outro  mi- 
nistro, que  ele  nomeara  para  o  STJ,  também 
muito  admirado  no  meio:  Benedito  Gonçalves. 

BRASIL  ENVERGONHADO 

A  prisão  do  presidente  do  Google  por  não  retirar 
o  vídeo  pelo  qual  não  é  responsável  teve  mais 
destaque  internacional  que  Dilma  na  ONU. 

LEI  DA  MORDAÇA 

Mais  um:  a  Justiça  Eleitoral  de  Pirai  (RJ)  proibiu  a 
circulação  do  jornal  'Correio  de  Notícias',  acusa- 
do de  beneficiar  um  candidato  a  prefeito. 

DILMA  PODERÁ  NOMEAR 
PIMENTEL  NA  CASA  CIVIL 

A  presidenta  Dilma  poderá  substituir  Gleisi 
Hoffmann  na  chefia  da  Casa  Civil  por  seu  amigo 
Fernando  Pimentel,  ministro  de  Desenvolvi- 
mento, Indústria  e  Comércio  Exterior.  Em  uma 
tacada  só,  Dilma  deslocaria  Aloizio  Mercadante 
(Educação)  para  o  Itamaraty,  e  ganharia  os  mi- 
nistérios do  Desenvolvimento  e  da  Educação  pa- 
ra negociar  em  troca  de  apoio  a  Fernando  Had- 
dad num  segundo  turno  em  São  Paulo. 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


RECOMPENSA 

A  promoção  de  Pimentel  seria  premio  por  seu 
engajamento,  a  pedido  de  Dilma,  na  campanha 
de  Patrus  Ananias,  seu  rival  no  PT  mineiro. 

ACORDO  BRANCO 

Candidato  pelo  PMDB  em  São  Paulo,  Gabriel 
Chalita  fez  acordo  para  apoiar  o  PT  num  segun- 
do turno.  Em  troca,  pede  a  pasta  da  Educação. 


DANÇA  DAS  CADEIRAS 

A  possível  ida  de  Mercadante  para  o  lugar  de 
Antonio  Patriota,  foi  antecipada  em  julho  nes- 
ta coluna.  Outra  opção  para  ele  é  a  Casa  Civil. 

SALVE,  DILMA 

Curiosa  a  aprovação  de  Dilma  no  Nordeste 
(68%),  segundo  a  pesquisa  CNI/Ibope.  É  a  re- 
gião com  os  piores  índices  de  educação  e  saú- 
de. A  pesquisa  mostra  que  o  caso  do  mensalão 
não  prejudica  a  imagem  dela. 

VALEC  DEMITE  OUTRO 

Após  demitir  o  ex-presidente  da  estatal  Va- 
lec  José  Eduardo  Castello,  o  governo  confir- 
mou a  demissão  de  outro  dirigente.  Ricardo 
Garofalo  Loos,  réu  por  improbidade  e  fraude 
em  licitações  no  escândalo  do  VLT  de  Brasí- 
lia, não  é  mais  o  chefe  de  Licitações  e  Con- 
tratos da  Valec. 


EDITAL  CANCELADO 

O  governo  federal  também  cancelou  o  suspei- 
to edital  da  Valec  para  comprar  95  mil  tonela- 
das de  trilhos.  Vetava  a  participação  de  empre- 
sas nacionais  e  previa  pagamento  dos  produ- 
tos no  exterior. 

ASSIM  Ê  FÁCIL 

O  governador  Tarso  Genro  (PT)  vai  patrocinar 
com  dinheiro  público  o  Fórum  Social  Mundial 
Palestina  Livre,  em  novembro.  Faltou  pergun- 
tar aos  contribuintes  gaúchos  se  eles  concor- 
dam com  essa  "contribuição". 

ÀS  MOSCAS 

Em  recesso  branco  devido  às  eleições,  a  Câma- 
ra sequer  reuniu  um  décimo  dos  deputados  es- 
ta semana,  número  necessário  para  que  a  ses- 
são conte  como  prazo  para  a  votação  de  emen- 
das constitucionais. 


HABILITADOS 

O  ministro  Aldo  Rebelo  (Esportes)  entrega  ho- 
je as  chancelas  do  Plano  de  Promoção  do  Bra- 
sil para  Copa  2014.  Foram  aprovados  96  dos 
199  projetos  apresentados  nas  áreas  de  negó- 
cios, turismo  e  sociocultural. 

PEPINO  Ê  DO  PR 

O  PMDB  divulgou  nota  lembrando  ontem  que 
o  ex-líder  do  partido  José  Borba  -  em  julga- 
mento no  STF  por  envolvimento  no  mensalão 
-  não  faz  parte  da  sigla  desde  outubro  de 
2007,  quando  se  filiou  ao  PR. 

INTRIGA  DA  OPOSIÇÃO 

Com  medo  de  perder  votos  em  Minas,  o  PT 
alega  que  a  presidenta  Dilma  recebeu  ofício 
da  associação  de  municípios  mineradores  pe- 
dindo para  vetar  emenda  que  evita  exportação 
subfaturada  de  minérios. 

PERGUNTA  AO  BARMAN 

Se  o  mensalão  não  é  "happy  hour",  como  afir- 
mou ontem  no  Supremo  o  ministro  Luiz  Fux, 
os  mensaleiros  vão  ficar  sem  "saideira"? 


"Podem  descontar  no 
meu  contracheque." 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS  (PSDB-PR)  SOBRE  0  IMPOSTO 
QUE  INCIDE  SOBRE  0  140  E  15<>  SALÁRIOS 


PODER  SEM  PUDOR 

Pedido  de  bebum 


Lutero  Vargas,  fi- 
lho de  Getúlio, 
aceitou  convite 
para  passar  uns 
dias  em  Fortaleza. 
O  anfitrião,  Renato  Sol- 
den,  era  boémio  conhe- 
cido na  cidade  e  amigo 
sincero  do  visitante. 
Num  banquete  ofereci- 
do por  Menezes  Pimen- 
tel, Lutero  resolveu 
brincar  com  Renato: 


-  Faça  um  pedido  que  eu 
dou  um  jeito  de  ele  ser 
atendido. 

Com  a  língua  enrolada 
pela  bebida  farta,  Sol- 
den  levantou-se,  solene: 

-  Amigo  Lutero,  quero 
mesmo  pedir  uma  coisa... 

-  Pois  não.  É  só  falar  que 
eu  atendo. 

-  Quero  ser  nomeado 
Bispo  Auxiliar  desta 
zona... 
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Cade  interrompe 
compra  de  hospitais 

O  Rede  D'Or  e  Grupo  Santa  Lúcia  estão  proibidos  de  efetivar  o  negócio 
anunciado  em  maio  até  que  o  conselho  julgue  a  legalidade  do  processo 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Conselho  Administrativo 
de  Defesa  Económica  e  a  Re- 
de D'Or  assinaram  ontem 
um  Acordo  de  Preservação 
de  Reversibilidade  (apro). 
Na  prática,  o  documento  de- 
termina que  a  compra  do 
Medgrupo  (ou  Grupo  Santa 
Lúcia)  pela  rede  fluminense 
ficará  congelada  até  que  o 
órgão  de  fiscalização  analise 
a  legalidade  da  operação. 

Em  maio,  a  Rede  D'Or 
anunciou  a  aquisição  do 
Medgrupo  (ou  Grupo  Santa 
Lúcia),  que  inclui  cinco  hos- 
pitais e  duas  clínicas  radio- 
lógicas. A  rede  já  é  dona  do 
Hospital  Santa  Luzia  e  do 
Hospital  do  Coração  e  tem 
participações,  via  Amil,  em 
outros  três  hospitais  de  Bra- 
sília. O  acordo  de  preserva- 


ção de  reversibilidade  foi 
firmado  para  que  o  negócio 
possa  ser  desfeito  caso  o  Ca- 
de julgue  que  a  operação 
trará  prejuízo  à  população. 

O  documento  estabelece 
multa  de  R$  50  milhões  para 
a  Rede  D'Or  e  de  R$  5  mi- 
lhões para  seus  diretores  ca- 
so a  empresa  realize  coope- 
rações ou  colaborações  com 
o  Medgrupo  que  acelerem  o 
negócio. 

O  Cade  estabeleceu  que  o 
relacionamento  entre  os 
dois  grupos  deve  se  limitar- 
à  troca  de  informações  que 
sejam  estritamente  necessá- 
ria à  transação  comercial.  A 
Rede  D'Or  terá  de  apresen- 
tar relatórios  bimestrais  ao 
Cade  sobre  o  encaminha- 
mento do  negócio. 


Estudos  preliminares  in- 
dicam que,  se  concretizada, 
a  operação  resultará  na  con- 
centração de  mais  de  50% 
dos  leitos  hospitalares  do 
DF.  Em  nota,  a  Rede  D'Or 
afirmou  que  está  convenci- 
da dos  benefícios  da  opera- 


ção para  a  população  de 
Brasília  e  para  seus  médi- 
cos, 'gerando  mais  eficiên- 
cia .e  competitividade'. 
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ÉRICA  MONTENEGRO 
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Indicação  de  Paulo 
Tadeu  é  estratégia 
para  a  sucessão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  governador  Agnelo  Quei- 
roz frustrou  setores  do  PT 
com  a  indicação  de  Paulo 
Tadeu  para  o  Tribunal  de 
Contas  do  DF.  Bom  de  voto 
e  jovem  para  o  posto  de 
conselheiro  -  Tadeu  tem 
apenas  44  anos  -,  o  deputa- 
do era  considerado  como 
um  nome  promissor  para 
uma  futura  eleição  majori- 
tária, inclusive  a  própria 
disputa  de  2014. 

A  indicação  de  Paulo  Ta- 
deu para  o  TCDF  também 
fez  Agnelo  Queiroz  perder  o 
líder  do  governo  na  Câmara 
Legislativa,  Wasny  de  Roure 
-  que  desejava  a  vaga.  On- 
tem mesmo,  Wasny  comu- 
nicou ao  partido  que  estava 
deixando  a  liderança  do  go- 
verno por  motivos  pessoais. 

O  posto  de  líder  prova- 
velmente será  ocupado  por 
Arlete  Sampaio,  mas,  até  o 
fechamento  desta  edição,  a 
substituição  não  estava 
confirmada. 


Chico  Vigilante,  líder  do 
PT  na  Câmara  Legislativa, 
afasta  qualquer  sombra  de 
crise  dentro  do  partido. 
"Paulo  Tadeu  é  um  ho- 
mem da  estrita  confiança 
do  governador  e  por  isso 
foi  para  o  TCDF.  Wasny, 
em  breve,  também  assu- 
mirá uma  cadeira  no  tribu- 
nal. Ele  entrará  na  vaga  da 
Câmara  Legislativa",  afir- 
mou. O  METRO  BRASÍLIA 


AINDA  NAO  TEH  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES. 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA  E  TELEFONE 
FfXO  PARA  FALAR  ILIMITADO  PARA  FIXO? 


POWER  COMBO  GVT* 
O  QUE  NAS  OUTRAS  É  LUXO 
AQUI  É  BÁSICO. 


VOCÊ 

NO  FUTUROT 
HOJE 


Com  o  Power  Cornbo  GVT  você  tem  uma  TV  por  Assinatura  com  HD,  os  melhores  canais, 
mcursos  Srnart  em  todos  os  pacotes.  Banda  Larga  de  15  Mega  sem  limites 
de  download  e  upload,  que  entrega  a  velocidade  contratada,  uni  Telefone  Fixo 
que  faz  tigações  ifimitadas  para  fixo  e  até  de  graça  para  celular.  O  seu  combo  nào  ê  assim? 
Tá  fazendo  o  que,  aí  no  passado?  Mude  para  a  GVT,  GVT  Você  no  futuro,  hoje. 
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OUE103  25  GVT 
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Alunos  da  rede  pública  criam 
projetos  sustentáveis  para  feira 

O  250  trabalhos  fazem  parte  do  Circuito  de  Ciências  que  fica  até  hoje  no  Pavilhão  do  Parque  da  Cidade 
O  Na  semana  que  vem,  serão  escolhidas  as  35  melhoras  criações  para  a  etapa  nacional  da  competição 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aíém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  alem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcionai, 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OBESIDADE 


KT.Í  HtrtMúf*  ficn 


Fuçus  vesículas us  1CH 
+  associações 

1.Q26&017LQ01-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


t  ALMEIDA  PRADO 


G 


1  Homeopatia  Almeida  Prado 

IP-iÀ.J:!.T-T.M.I-.I*^J.atl 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado"! 
CoritrMndl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula, 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISÇOS.  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmaeèUics  Respondi:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  CR  F/SP  *  132  -  SAC  0800.11631 1 


►  Estudantes  do  Núcleo  Bandeirante  reaproveitaram  o  sal  da  escola  para  criar  sais  de  banho 


O  Pavilhão  do  Parque  da 
Cidade  recebe,  até  amanhã, 
250  trabalhos  que  unem 
aprendizagem  de  ciências, 
robótica  e  sustentabilidade 
nos  colégios  do  DF.  Recicla- 
gem, reaproveitamento  e 
ideias  para  melhorar  a  vida 
da  população  fazem  parte 
de  alguns  dos  trabalhos  de- 
senvolvidos por  alunos  das 
escolas  públicas  do  Distrito 
Federal  para  a  segunda  eta- 
pa do  Circuito  de  Ciências. 

A  estudante  Ana  Beatriz 
Carvalho,  10,  do  5o  ano  da 
Escola  Classe  25  de  Ceilân- 
dia,  ajudou  a  desenvolver 
uma  esteira  automatizada 
para  separar  resíduos  reci- 
cláveis. "Ela  tem  sensores 
para  detectar  o  tipo  de  mate- 
rial e  placas  que  movimen- 
tam vidros  e  plásticos  para 
um  lado  e  coisas  metálicas 
para  outro",  explica  a  dedi- 
cada Ana.  "Assim,  os  catado- 


I 

"Espero  que  as 
pessoas  façam  em 
casa  e  evitem  o 
desperdício/' 

GEOVANA  ARAÚJO,  8,  DO  PROJETO  QUE 
TRANSFORMA  SAL  EM  SAIS  DE  BANHO 

res  não  precisam  ter  contato 
manual  com  o  lixo  e  não  fi- 
cam doentes." 

Na  Escola  Classe  3  do  Nú- 
cleo Bandeirante,  o  sal  de 
cozinha  que  estava  perto  do 
prazo  de  validade  foi  apro- 
veitado no  projeto  de  ciên- 
cias e  transformado  em  sais 
de  banho.  Para  o  aluno  Wil- 
son Alves,  9,  o  projeto  só 
deu  certo  por  causa  do  es- 
forço de  toda  a  turma.  "Tra- 
balhamos em  equipe,  fazen- 
do deveres  e  pesquisando 
experiências  legais  para  tra- 
zer para  a  feira",  conta. 

Ao  sal,  os  alunos  mistu- 
ram essências  e  corantes  an- 


tes de  embalar  os  sais  de  ba- 
nho. Cada  quilo  de  sal  gera 
150  pacotes  do  produto. 

A  subsecretária  de  Educa- 
ção Básica  do  DF,  Sandra  Zi- 
ta Tiné,  explica  que  as  cria- 
ções são  analisadas  por  uma 
comissão  formada  por  pro- 
fessores de  diferentes  áreas 
(infantil,  fundamental,  mé- 
dio e  superior)  e  também 
por  funcionários  da  secreta- 
ria. "Os  critérios  observa- 
dos são  criatividade,  apro- 
fundamento teórico,  inter- 
ferência no  cotidiano  e  a 
apresentação  dos  grupos", 
conta  Sandra. 

Na  primeira  fase,  havia 
512  projetos  inscritos.  Ago- 
ra, dos  250,  sairão  35  vence- 
dores para  representar  o  DF 
na  Semana  Nacional  de 
Ciência  e  Tecnologia,  pro- 
movida em  outubro  pelo 
Ministério  de  Ciência  e  Tec- 
nologia. #  METRO  BRASÍLIA 


|Í  BANCO EM COURO 


t  JICOQ 


OS  MAIS  COMPLETOS!  , 

MAIS  DE  40  ITENS  DE  SÉRIE  J 


DE:  R$  54.990  POR: 


TODOS  OS  MODELOS 
A  PRONTA  ENTREGA! 
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DE:  R$25.990  POR: 


R$23.990 


Al  RB  AG  DUPLO  ■  FREIOS  ABS  COM  ESO  -  AR-CONDICIONADO  -  DIREÇÃO  HIDRÁULICA  -  CD  MP3  PLAYER  COM  ENTRADA  USB    VIDROS,  TRAVAS  E  RETROVISORES  ELÉTRICGS 


DALI 


CHERY 

2023.  SSuu 
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Unhas  aéraas  intehgflfites 


Juros  são  os  menores 
em  dezoito  anos 

O  Taxa  média  cobrada  por  bancos  de  pessoas  físicas  cai  para  35,6%  ao 
ano,  segundo  levantamento  do  BC  O  Taxa  de  inadimplência  não  cede 


As  taxas  de  juros  das  opera- 
ções de  crédito  recuaram 
pelo  sexto  mês  seguido  e 
atingiram  em  agosto  o  me- 
nor patamar  em  18  anos. 
Entre  julho  e  o  mês  passado 
a  taxa  para  as  pessoas  físicas 
caiu  0,6  ponto  percentual, 
para  35,6%  ao  ano,  a  menor 
da  série  histórica  do  BC 
(Banco  Central)  iniciada  em 
1994.  Em  relação  a  agosto 
de  2011,  a  queda  é  de  10,6 
pontos  percentuais. 

No  mês  passado,  as  in- 
formações referentes  a  ju- 
lho indicavam  "esgotamen- 
to" do  processo  de  queda 
das  taxas  de  juro,  mas  não 
foi  o  que  ocorreu,  segundo 
o  chefe  do  departamento 
económico  do  Banco  Cen- 
tral, Túlio  Maciel.  "A  redu- 
ção em  agosto  foi  muito  ex- 
pressiva. A  taxa  de  juros 
tem  caído  de  forma  expres- 
siva e  continua  caindo", 
disse  Maciel. 

As  três  principais  linhas 
de  crédito  para  pessoa  físi- 
ca monitoradas  pelo  BC  re- 
gistraram queda  nas  taxas, 
na  comparação  mensal.  No 
cheque  especial,  uma  das 
modalidades  mais  caras  de 
crédito,  os  juros  recuaram 
de  151%  ao  ano  em  julho 
para  148,6%  ao  ano  em 
agosto.  No  crédito  pessoal, 


Em  queda 


Taxa  média  mensal 


Compare  os  juros 


CHEQUE  ESPECIAL 

JULHO  AGOSTO 


FINANCIAMENTO  DE  VEÍCULOS 

/o 


JULHO 


AGOSTO 


JULHO 


AGOSTO 


Cheque 
especial 

Finandamento 
de  veículos 

Crédito  * 
pessoal 

Banco  do  Brasil 

5,38% 

1,32% 

2,26% 

Bradesco 

8,41% 

1,51% 

4,42% 

Caixa 

4,28% 

1,44% 

1,85% 

HSBC 

10,07% 

1,53% 

4,46% 

Itaú 

8,67% 

1,45% 

3,55% 

Santander 

10,13% 

2,01% 

3,46% 

Fonte:  Banco  Central    *Taxas  efetivas  de  6  a  13  de  setembro 


a  queda  foi  de  39,9%  para 
39,4%.  Já  no  crédito  para 
veículos,  o  recuou  foi  de 
21%  para  20,5%  anuais. 

Apesar  da  queda  dos  ju- 
ros, a  inadimplência  (como 
são  considerados  os  atrasos 
superiores  a  90  dias)  das  fa- 


mílias permaneceu  estável 
em  7,9%.  Para  o  BC,  a  ten- 
dência é  o  recuo  da  inadim- 
plência até  o  final  do  ano, 
devido  ao  crescimento  da 
renda  e  do  emprego.  Além 
disso,  segundo  Maciel,  o 
crédito  consignado,  por  ter 


41%  dos  brasileiros  já 
tiveram  ou  têm  o  nome  'sujo' 


O  SPC  Brasil  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  reve- 
lou um  estudo  nacional 
que  aponta  que  41%  dos 
brasileiros  já  foram  ou  es- 
tão impedidos  de  fazer 
compras  a  prazo  por  esta- 
rem com  o  nome  "sujo". 

Segundo  o  levantamento 
realizado  com  623  famílias, 
a  maior  parte  dos  devedores 
está  entre  aqueles  com  ren- 
da de  até  R$  3.825,00  men- 
sais -  classes  C  e  D.  No  total, 
44%  dessas  famílias  estão  ou 
já  foram  impedidas  de  fazer 
compras  a  prazo. 

Já  para  as  famílias  com 
renda  superior  a  R$ 
3.825,00  por  mês  -  classes  A 
e  B  -,  o  percentual  de  quem 
tem  ou  já  teve  o  nome  in- 
cluído em  serviços  de  prote- 
ção ao  crédito  cai  para  32%. 

De  acordo  com  o  econo- 


mista do  SPC  Brasil,  Nelson 
Barrizzelli,  o  conhecimen- 
to dos  juros  embutidos  nos 
financiamentos  ajudaria  a 
evitar  a  inadimplência.  Em 
casos  como  o  do  cartão  de 
crédito  e  o  dos  juros  do 
cheque  especial,  os  custos 
cobrados  ao  final  superam 
em  muito  o  valor  inicial  do 


empréstimo. 

Ainda  segundo  a  pesqui- 
sa do  SPC,  40%  dos  perten- 
centes às  classes  C  e  D  não 
se  preocupam  em  se  infor- 
mar sobre  as  taxas  de  juros, 
enquanto  entre  as  classes  A 
e  B  o  nível  de  despreocupa- 
ção é  de  19%. 

#  METRO 


MARCELO  CAMARGO/ABR 


taxa  de  juros  mais  baixa, 
tem  sido  usado  nas  renego- 
ciações das  dívidas.  A  taxa 
de  juros  do  crédito  consig- 
nado chegou  a  23,6%  ao 
ano,  em  agosto,  com  redu- 
ção de  1  ponto  percentual 
em  relação  a  julho.  #  metro 


Desemprego 
aumenta  e 
atinge  11,1% 

O  nível  de  desemprego  me- 
dido pelo  Dieese  (Departa- 
mento Intersindical  de  Esta- 
tística e  Estudos  Económi- 
cos) registrou  leve  alta  em 
agosto.  A  taxa  apurada  em 
sete  regiões  metropolitanas 
do  país  chegou  a  11,1%,  an- 
te os  10,7%  em  julho. 

Entre  julho  e  agosto,  o 
desemprego  aumentou  em 
Belo  Horizonte  (de  5%  para 
5,2%),  no  Recife,  (de  11,6% 
para  12,3%),  em  Salvador 
(de  17,8%  para  18,8%)  e  em 
São  Paulo  (de  11,1%  para 
11,6%).  No  Distrito  Federal 
e  em  Porto  Alegre,  o  nível 
ficou  praticamente  estável 
na  variação  mensal.  Caí- 
ram de  12,7%  para  12,6%  e 
de  7%  para  6,9%,  respectiva- 
mente. Já  em  Fortaleza,  a 
taxa  recuou  de  9,7%  para 

9,4%.  •  METRO 
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Irã  acusa  Ocidente  de 
intimidação  nuclear' 

O  Na  ONU,  Âhmadinejad  disse  que  seu  país  está  sob  ameaça  de  'sionistas 
incivilizados'  O  Dia  também  marcou  o  discurso  do  novo  presidente  do  Egito 


MIKE  SEGAR  /  REUTERS 


O  presidente  iraniano,  Mah- 
moud  Âhmadinejad,  subiu 
ao  palanque  da  Assembleia 
Geral  da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para 
acusar  as  potências  ociden- 
tais de  "intimidação  nu- 
clear". Âhmadinejad  tam- 
bém disse  que  seu  país  sofre 
ameaças  "sionistas",  uma 
clara  referência  a  Israel. 

O  discurso  de  Âhmadine- 
jad foi  boicotado  pelos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  Canadá  e 
pelos  diplomatas  do  Estado 
judeu.  Na  terça-feira,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  disse 


"O  Egito  respeita  a 
liberdade  de 
expressão  que  não 
é  utilizada  para 
incitar  o  ódio." 

MOHAMED  MURSI,  LÍDER  EGÍPCIO 

que  os  EUA  farão  "o  possí- 
vel" para  impedir  que  o  Irã 
construa  uma  arma  nuclear. 

Hoje  será  a  vez  de  o  pri- 
meiro-ministro  israelense, 
Benjamin  Netanyahu,  falar 
aos  Estados  membros  da 
ONU.  "O  Irã,  certamente,  es- 
tará no  centro  do  discurso. 


Acho  improvável  que  Neta- 
nyahu faça  alguma  crítica 
explícita  à  política  dos  EUA 
com  o  Irã,  considerada  fraca 
por  Israel",  comenta  Paul 
Pillar,  um  veterano  da  CIA. 

Ontem,  falou  também  o 
presidente  do  Egito,  Moha- 
med  Mursi.  Ele  fez  duras  crí- 
ticas ao  filme  anti-Islã. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


KEITH  BEDFORD  /  REUTERS 


Uruguai  aprova  aborto 


SKY 

HO  TV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

F  edv  ci€  den  cia  da 


Em  uma  votação  apertada, 
por  50  votos  a  49,  a  Câmara 
dos  Deputados  do  Uruguai 
aprovou  uma  lei  que  descri- 
minaliza o  aborto  até  a  12a 
semana  de  gestação. 

A  aprovação  só  ocorreu 
graças  a  um  acordo  entre  a 
Frente  Ampla  (governista)  e 
parlamentares  da  oposição. 
O  debate  durou  mais  de  12 
horas  e  só  terminou  no  fim 
da  noite  de  terça-feira. 

No  plenário,  alguns  de- 


putados  bateram  boca  com 
companheiros  de  partido, 
outros  deixaram  a  tarefa 
para  os  suplentes  e  houve 
um  deles  que  saiu  choran- 
do da  sala,  após  lembrar 
que  a  mulher  sofrera  dois 
abortos  espontâneos. 

O  texto  da  lei  passará, 
agora,  pelo  crivo  do  Senado. 
O  presidente  uruguaio,  José 
Mujica,  já  afirmou  que  san- 
cionará a  lei. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Conheça  a 

SKtf 


BANDA 
LARGA  40 


(61)2795-0800 


Medo  de  novos  cortes  paralisa  a 
Grécia  com  protestos  violentos 


O  governo  do  conservador 
Antonis  Samarás  enfren- 
tou ontem  a  primeira  gre- 
ve geral,  menos  de  três 
meses  depois  de  chegar  ao 
poder.  Os  protestos  foram 
convocados  após  a  confir- 
mação de  que  a  Grécia  está 
planejando  um  novo  paco- 
te de  redução  de  gastos,  de 
forma  a  atender  as  exigên- 
cias da  União  Europeia. 

Segundo  a  agência  de 
notícias  EFE,  o  governo  fa- 
rá um  corte  de  11,5  mi- 
lhões de  euros.  Também  há 
a  previsão  de  aumento  de 
impostos,  calculado  em  2 
milhões  de  euros. 

Embora  o  pacote  não 
tenha  sido  oficializado, 
milhares  de  pessoas  saí- 
ram às  ruas  para  protestar 
contra  as  possíveis  novas 
medidas.  "Fora,  União  Eu- 


ropeia e  fora  FMI",  grita- 
vam os  gregos. 

Cerca  de  35  mil  pessoas 
participaram  da  mobiliza- 
ção. Houve  confronto  com 


a  polícia,  que  deteve  100 
menifestantes. 

Na  Espanha,  milhares  de 
pessoas  voltaram  a  cercar  o 
parlamento  do  país,  pelo 


segundo  dia  consecutivo. 
Eles  também  se  queixam 
das  políticas  de  austerida- 
de implantadas  no  país. 

•  METRO 


YORGOS  KARAHALIS  /  REUTERS 


►  População  atirou  pedras  e  coqueteis  molotov  contra  policia 


►  Diplomatas  dos  EUA,  do  Canadá  e  de  Israel 
boicotaram  a  fala  do  mandatário  iraniano  ~ 


Breves 


JEFF  FUSCO  /  GETTY  IMAGES 


Madonna  diz 
ter  sido  irónica 

MUÇULMANO.  A  pop  Star 
Madonna  disse  que  foi 
irónica  ao  afirmar,  em 
um  show,  que  o  presiden- 
te Barack  Obama  era  mu- 
çulmano. "Sim,  eu  sei 
que  Obama  não  é  muçul- 
mano, embora  saiba  que 
muita  gente  nesse  país 
pense  que  ele  é.  E  se  ele 
fosse?",  indagou  a  canto- 
ra, em  um  comunicado. 
"Um  homem  bom  é  um 
homem  bom,  não  impor- 
ta para  quem  ele  reza. 


Não  ligo  para  a  religião 
de  Obama".  o  metro 

Catalunha  pode 
fazer  referendo 

ESPANHA.  O  presidente  da 
Catalunha,  Artur  Mas,  pro- 
pôs a  realização  de  um  re- 
ferendo sobre  a 
independência  da  região  à 
revelia  do  governo  central 
espanhol.  Artur  Mas  quer 
antecipar  as  eleições  em 
dois  anos,  para  que 
os  partidos  políticos  se  or- 
ganizem para  um  proces- 
so de  "autodeterminação". 
Há  três  semanas,  milhares 
de  pessoas  lotaram  as  ruas 
de  Barcelona,  pedindo  a 
independência  da  Catalu- 
nha, o  METRO 

Obama  abre 
vantagem 

ELEIÇÕES  NOS  EUA.  Uma  no- 
va pesquisa  da  Universida- 
de de  Quinnipiac  mostrou 
que  o  presidente  Barack 
Obama,  candidato  à  reelei- 
ção, aparece  na  frente  do 
republicano  Mitt  Romney 
em  dois  importantes  Esta- 
dos: Ohio  e  Flórida,  o  metro 


Duplo  atentado  atinge 
QG  do  Exército  sírio 


A  explosão  de  duas  bombas 
deixou  ao  menos  quatro 
pessoas  mortas  na  sede  do 
Estado  Maior  da  Síria,  na  ca- 
pital Damasco.  A  TV  estatal 
informou  sobre  as  vítimas  e 
os  outros  14  feridos.  O  mi- 
nistro da  informação  garan- 


tiu, porém,  que  os  coman- 
dantes do  Exército  não  se 
machucaram. 

Mais  cedo,  o  Exército  Sí- 
rio Livre  (dos  rebeldes)  havia 
reivindicado  a  autoria  dos 
atentados,  com  "dezenas" 
de  mortes.  # metro 


Quinta-feira 

27  de  setembro  de  2012 

Edição  especial 


Montadoras  asiáticas  afiam  suas 
armas  e  entram  para  valer  na 
disputa  pelo  mercado  de  compactos 


I 


A  japonesa  Toyota,  a  chinesa  JAC  e  a 
sul-coreana  Hyundai  não  escondem: 
querem  derrubar  o  líder  Gol  {pág  12} 
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Perigo  silencioso 

O  Barulho  do  trânsito  dificulta  a  percepção  de  problemas  na  lataria  ou  no  motor  da  motocicleta  O  Primeira 
revisão  deve  ser  feita  após  1  mil  km  rodados  O  Serviço  aumenta  a  segurança  do  motorista  e  evita  gastos  maiores 


Na  maioria  das  vezes  camuflados 
pelo  barulho  do  trânsito  e  ouvi- 
dos destreinados  dos  motociclis- 
tas, os  problemas  e  danos  mecâ- 
nicos das  motocicletas  aparecem 
com  mais  frequência  do  que  se 
imagina.  Para  evitá-los,  o  pro- 
prietário da  duas  rodas  deve  ape- 
nas incluir  a  tradicional  "revisão 
veicular"  em  sua  agenda. 

"A  cada  dez  pessoas,  apenas 
duas  têm  o  costume  de  levar  a  mo- 
to à  revisão,  seja  na  concessioná- 
ria ou  no  mecânico.  Como  o  moto- 
rista desse  tipo  de  veículo  não  está 
isolado  do  barulho  da  rua,  dificil- 
mente irá  perceber  ruídos  na  lata- 
ria ou  no  motor.  Com  isso  ele  não 
vê  necessidade  de  fazer  um  check- 
up",  explica  Edson  Esteves,  profes- 
sor do  curso  de  engenharia  mecâ- 
nica automobilística  da  Fei  (Fuda- 
ção  Educacional  Inaciana). 

No  entanto,  é  esse  check-up 
que  garante  a  segurança  do  moto- 
rista e  evita  gastos  desnecessários 
com  consertos  mecânicos.  De 
acordo  com  Esteves,  as  medidas 
preventivas  podem  aumentar  o 
tempo  de  vida  do  meio  de  trans- 
porte em  até  30%. 

"A  revisão  da  moto  é  semelhan- 
te à  realizada  nos  automóveis.  O 


mecânico  avalia  o  nível  do  óleo,  o 
funcionamento  do  motor,  da  vela 
de  ignição,  a  carga  da  bateria  e  vê 
se  os  pneus  estão  em  ordem",  diz 
Esteves.  A  frequência  do  procedi- 
mento depende  do  modelo  do  veí- 
culo e  da  forma  que  é  utilizado. 
Na  maioria  dos  casos,  o  primeiro 
check-up  deve  ser  feito  quando  a 
moto  atingir  1  mil  km  rodados  ou 
seis  meses  de  vida  (o  que  ocorrer 
primeiro).  Mesmo  assim,  é  reco- 
mendável consultar  o  prazo  esti- 
pulado no  manual  do  proprietário 
entregue  pela  montadora. 

Motorista  prevenido 

Além  da  visita  frequente  ao  mecâ- 
nico, o  motorista  precisa  ter  al- 
guns cuidados  com  a  motocicleta 
para  evitar  danos  ainda  maiores. 

"A  manutenção  preventiva  co- 
meça na  garagem  do  proprietário. 
Ele  deve  prestar  atenção  ao  prazo 
de  troca  de  óleo,  à  calibragem  dos 
pneus  e  ao  funcionamento  das 
lâmpadas,  por  exemplo",  explica 
José  Gallo  Canos,  especialista  em 
mecânica  de  motos  do  Senai. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


FOTO:  DIVULGAÇÃO 


SERVIÇO 

Operação- 
relâmpago 

As  19  milhões  de  motocicletas 
que  circulam  nas  ruas  brasi- 
leiras podem  fazer  o  serviço 
de  revisão  em  mecânicos  co- 
muns ou  nas  próprias  conces- 
sionárias. 

A  Honda,  montadora  que 
mais  emplaca  motos  no  país, 
por  exemplo,  oferece  um 


check-up  diferente  para  quem 
não  tem  tempo.  "Nossa  revi- 
são é  expressa.  Em  até  uma 
hora  os  funcionários  checam 
gratuitamente  o  funciona- 
mento de  21  itens  do  veículo, 
como  cabos  de  embreagem  de 
freio  e  regulagem  da  corrente 
de  transmissão.  A  operação 
depende  da  cilindrada  e  do 
modelo  da  motocicleta",  diz 
Alfredo  Guedes,  supervisor  de 
relações  institucionais  e  enge- 
nheiro da  Honda. 

O  METRO  MOTOR 


Check-up  das  duas  rodas 


Confira  as  peças  das  motocicletas  que  apresentam  o  maior  índice  de  defeito, 
segundo  o  último  levantamento  'MotoCheck-Up'  da  Abraciclo  e  como  conservá-las 


Nível  do  óleo 


Farol 


Caixa  de  direção 


12-r  (33,2o/o 


9% 


Verificar  com 
frequência  se 
as  lâmpadas 
do  farol  não 
estão 

queimadas 


Manutenção 
preventiva 


A  troca  de  óleo  evita  desgastes  em 
diversas  partes  da  motocicleta,  como 
na  embreagem  e  na  engrenagem. 
Na  maioria  dos  modelos  a  primeira 
troca  de  óleo  deve  ser  feita  aos  1  mil 
km.  As  demais  trocas  acontecem  em 
média  em  intervalos  de  4  mil  a  4  mil  km 
em  veículos  de  300  cv  e  de  6  mil  a  6  mil 
km  em  motos  acima  de  600  cv. 
O  uso  da  motocicleta  interfere  na 
periodicidade  da  troca  de  óleo, 
por  isso  é  recomendável  consultar 
o  manual  do  proprietário 


Luz  de  freio 

29,2% 


Suspensão 
traseira 


Traseiro 


Dianteiro 

37,3%  45,4% 


Pneu 

Dianteiro  Traseiro 

21,1%  25% 


Suspensão 
dianteira 


Manutenção  preventiva 


Frenagem  incorreta  -  na  maioria  dos  casos  feita  apenas 
com  um  dos  freios  (traseiro  ou  dianteiro)  -  é  o  principal 
fator  que  desgasta  o  freio  da  motocicleta.  Segundo  a 
Abraciclo,  ao  usar  os  dois  freios  na  hora  da  frenagem  é 
possível  diminuir  em  até  50%  a  distância  necessária 
para  a  parada  total  do  veículo  e  evitar  acidentes 


Manutenção  preventiva 


Pneus  em  boa  condição  aumentam 
a  estabilidade  e  o  conforto  do  motorista. 
A  calibragem  correta  dos  pneus  aumenta 
sua  durabilidade.  Na  maioria  dos  casos, 
a  calibragem  deve  ser  feita  a  cada  1  mil  km 
ou  a  cada  15  dias.  Pneus  ressecados  ou  com 
grande  desgaste  também  merecem 
atenção.  Nesse  caso,  o  mecânico  poderá 
indicar  se  há  ou  não  necessidade  de  troca. 
O  manual  do  proprietário  indica  a  pressão 
correta  de  cada  pneu 


Fontes:  Abraciclo  (Associação  Brasileira  dos  Fabricantes  de  Motocicletas,  Ciclomotores,  Motonetas,  Bicicletas  e  Similares) 
e  Edson  Esteves,  professor  do  curso  de  engenharia  mecânica  automobilística  da  Fei 
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Atentas  a  um  mercado  que 
não  para  de  crescer,  as 
montadoras  asiáticas  deci- 
diram investir  nos  hatches 
compactos. 

Depois  do  lançamento 
do  HB20,  da  sul-coreana 
Hyundai,  foi  a  vez  da  japo- 
nesa Toyota  revelar  a  ver- 
são hatch  do  Etios.  Com 
três  anos  de  garantia  (dois 
anos  de  desvantagem  em 
relação  ao  modelo  da 
Hyundai),  o  veículo  que 
chega  com  motores  1.3  e 
1.5  deverá  ter  preço  a  par- 
tir de  R$  29.990. 

Muito  bem  lembrada 
quando  o  assunto  são  os  se- 
dãns  (o  Corolla  faz  sucesso 
por  aqui  desde  1998),  a 
Toyota  quer  agora  atingir  es- 
te novo  nicho.  "O  segmento 
de  carros  compactos  é  o 
maior  do  Brasil  responden- 
do por  cerca  de  65%  das  ven- 
das nacionais.  Podemos  di- 
zer que  esse  é  o  'grande  jo- 
go' e  vamos  usar  nosso 
know-how  para  vencer  tam- 
bém com  o  Etios",  afirma  o 
vice-presidente  sénior  da 
Toyota  Mercosul,  Luiz  Car- 
los de  Andrade  Júnior. 

E  ninguém  esconde  que 
objetivo  é  competir  com  o 
Gol.  A  tarefa,  no  entanto, 
não  é  nada  fácil.  De  janeiro 
a  agosto  deste  ano,  a  Volks- 
wagen vendeu  188.615  uni- 
dades do  modelo. 

Para  ganhar  este  merca- 
do, a  fórmula  da  Toyota,  se- 
gundo Andrade,  é  "um  car- 
ro leve,  com  um  bom  pacote 
de  equipamentos,  motor  1.3 
económico,  direção  elétrica 
de  série,  melhor  espaço  in- 
terno da  categoria  e  itens  de 
segurança  como  ABS  (com 
EBD),  e  airbag  disponíveis  já 
a  partir  da  segunda  versão". 

Já  inserida  no  mercado 
de  hatches,  com  o  J3,  a  chi- 
nesa JAC  Motors  também 
quer  mostrar  que  continua 
na  briga.  A  montadora  de- 
verá apresentar  uma  nova 
versão  do  modelo  no  Salão 
do  Automóvel  de  São  Paulo 
em  outubro.  Sem  revelar 
detalhes  do  veículo  por 
questões  estratégicas,  a  JAC 
limitou-se  a  confirmar  que 
o  Novo  J3  receberá  atuali- 
zações  no  design  interior  e 
na  traseira.  Como  diferen- 
cial, a  marca  aposta  na 
oferta  de  opcionais  por  um 
preço  fechado,  uma  carac- 
terística da  montadora. 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  Toyota  tem 
planos  ambiciosos 
para  o  Brasil,  mas 
ainda  não 
podemos  dar 
detalhes/9 

LUIZ  CARLOS  DE  ANDRADE  JÚNIOR, 
VICE-PRESIDENTE  SÉNIOR  DA 
TOYOTA  MERCOSUL 


►  Atrás  do  líder  de 
vendas  da  Volkswagen, 
montadoras  como 
Hyundai,  Toyota  e  JAC 
lançam  opções  de  hatch 
compactos  no  mercado 


HB20  chegou  ao  mercado 


Hatches  da  vez 


I  Veja  a  evolução  de  vendas  de  janeiro  a  agosto  e  o  número 
I  de  unidades  emplacadas,  por  modelo,  no  último  mês 


Chevrolet 
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Volkswagen 

Fox 


O Fiat 
Palio 


O Fiat  Volkswagen 
Uno    \J  Gol 


32.632 
30.373 


21.572 
19.852 
19.145 
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10.000 


5.000 
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SÓ  A  DISBRAVE 

TEM  IPI  E  PREÇO 


REDUZID 


NOVO  GOL  G6  COMPLETAO 

+  DUAS  CORTESIAS  A  SUA  ESCOLHA" 

R$  30.990  00 


NOVO  VOYAGE  COMPLETAO 

+  DUAS  CORTESIAS  A  SUA  ESCOLHA** 

R$32.990°° 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  PASSAT,  JETTA  E  TfGUAN  DA  REGh 


(R\  Televendas 
DISBRAVE 


Curta  nossa  página  e  concorra  a  prémios.  racebook.com/grupodisbrave 


503  Norte 

3329.9900 


Aeroporto 
3218.9988 


Cidade  do  Automóvel 
3363.9913 


<§)  DISBRAVE 
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legais  Foios  meramente  lluslraavae. 


14     metr®  motor 


www.readmetro.com 

QUINTA-FEIRA,  27  DE  SETEMBRO  DE  2012 


O  Especialista  em  crédito  para 
automóveis  recomenda  o 
refinanciamento  da  dívida  como 
opção  menos  onerosa 

O  Feita  a  renegociação  do  débito, 
inadimplente  tem  de  manter  a 
atenção  no  controle  do  valor 
final  do  empréstimo 


ANDRÉ  AMERICO/METRO  ABC 


Com  o  aumento  do  poder 
aquisitivo  do  brasileiro  e  a 
oferta  de  crédito  em  abun- 
dância, as  condições  econó- 
micas para  a  compra  do  car- 
ro zero  quilómetro  são  cada 
vez  mais  favoráveis,  no  en- 
tanto, a  contratação  de  em- 
préstimos mediante  parce- 
las que  podem  perdurar  por 
até  quatros  anos  obriga  o 
consumidor  a  adotar  um  re- 
gime fixo  de  pagamento 
que  nem  sempre  está  de 
acordo  com  o  orçamento  in- 
dividual ou  familiar. 

Segundo  dados  do  De- 
natran,  as  vendas  de  carro 
saltaram  6,97%  na  compa- 
ração entre  agosto  de 
2012  e  o  mesmo  mês  de 
2011.  Os  brasileiros  com- 
praram automóveis  como 
nunca,  mas  despesas  por 
vezes  esquecidas  no  ato  da 
compra,  como  gasolina, 
seguro  e  reparos  no  veícu- 
lo, podem  fazer  com  que 
parcelas  de  financiamento 
que  pareciam  administrá- 
veis comecem  a  pesar  fun- 
do no  bolso. 

E  neste  cenário,  surge  o 
dilema  do  inadimplente: 
refinanciar  a  dívida  ou  en- 
tregar o  bem? 

O  produtor  de  eventos, 
F,  que  prefere  não  ser  iden- 
tificado, convive  com  o  dú- 
vida há  aproximadamente 
dois  anos.  Comprou  um  Pe- 
geout  306  e,  desde  então, 
sente  na  pele  as  dificulda- 
des. "Comprei  o  carro  em 
48  vezes  e  quase  sempre  te- 
nho dificuldade  para  pagar 
as  parcelas.  A  manutenção, 
outras  despesas,  e  o  fato  de 
eu  ser  autónomo  já  me  le- 
varam a  pedir  empréstimo 
no  banco  duas  vezes." 

Com  duas  parcelas  em 
atraso,  o  produtor  tenta  ne- 
gociar com  a  financeira  a 
redução  dos  juros. 

O  consultor  da  Fenauto 
e  sócio  executivo  da  Certi 
Training,  Francisco  Mello 
Júnior,  pondera  que  embo- 
ra não  exista  uma  solução 

"Alguns  bancos 
descartam  o  preço 
inicial,  de  forma 
que  o  juro  incida 
sobre  um  valor 
inflacionado" 

FELIPE  MORAIS,  ESPECIALISTA 
EM  CRÉDITO 


única  que  se  encaixe  em  to- 
dos os  casos,  a  opção  me- 
nos onerosa  em  termos 
económicos  é  o  refinancia- 
mento da  dívida. 

"A  decisão  de  deixar  de 
pagar  o  empréstimo  sujeita 
o  bem  a  ser  confiscado  e  le- 
vado a  leilão,  uma  possibili- 
dade nociva  para  o  inadim- 
plente." Diante  disso,  o  refi- 
nanciamento e  quitação  das 
das  novas  parcelas  garan- 
tem a  manutenção  do  bem. 

Mas  a  decisão  de  renego- 
ciar as  pendências  financei- 
ras não  representa  necessa- 
riamente o  fim  de  todos  os 
problemas  possíveis  na  re- 
lação entre  clientes  e  insti- 
tuições financeiras. 

Felipe  Morais,  diretor-ge- 
ral  da  Suprema  Consultoria, 
especialista  na  revisão  de 
contratos  de  crédito  para  au- 
tomóveis, explica  que  o  con- 
sumidor tem  de  ficar  atento 
às  novas  condições  de  em- 
préstimo impostas  pelas  ins- 
tituições financeiras  no  mo- 
mento do  refinanciamento. 

De  acordo  com  Morais, 
alguns  bancos  envolvem  o 
inadimplente  ao  sugerir  a 
redução  de  tarifas  de  juros 
quando  na  verdade  estão 
acrescentando  novos  juros 
à  dívida  totalizada. 

"Vamos  supor  que  o 
cliente  contrate  um  em- 
préstimo para  comprar  um 
carro  de  R$  20  mil  e,  com 
os  juros,  o  financiamento 
alcance  R$  35  mil.  Quando 
o  cliente  decide  propor  o 
refinanciamento,  a  institui- 
ção financeira  poderá  dizer 
que  reduziu  os  juros  de  2% 
para  1%  como  forma  de  fa- 
cilitar o  pagamento".  O  que 
eles  não  explicam,  acres- 
centa Morais,  "é  que  os  ju- 
ros novos  são  aplicados  so- 
bre o  valor  de  R$  35  mil. 
Ou  seja,  o  banco  descarta  o 
preço  inicial,  de  forma  que 
o  juro  incide  sobre  um  va- 
lor que  já  é  inflacionado". 

De  qualquer  forma,  a  re- 
comendação que  o  consul- 
tor Francisco  Mello  faz 
questão  de  sublinhar  é  que 
o  consumidor  sempre  deve 
manter  os  pés  no  chão  ao 
pensar  em  contrair  um  em- 
préstimo, em  vez  de  olhar 
só  para  o  próximo  mês.  "O 
brasileiro  visualiza  apenas 
o  imediato,  sem  pensar  a 
longo  prazo."#  metro  motor 


RECOMENDAÇÕES 


Cinco  recomendações  para  o  consumidor  que 

vai  contrair  um  empréstimo  e  não  quer  arranjar  uma  dor 

de  cabeça  para  o  futuro. 


Leia  atentamente  os  contratos.  Documentos 
assinados  pelo  cliente  podem  conter  taxas  não  previs- 
tas. Vale  revisar  os  contratos  linha  a  linha  e  pedir 
orientação  profissional. 

Exercite  o  pensamento  a  longo  prazo.  A  contratação 
de  financiamentos  contendo  múltiplas  parcelas  pode 
gerar  aborrecimentos  quando  o  futuro  do  profissional 
é  incerto  ou  não  há  estabilidade  no  mercado. 


Adeque  necessidades  de  consumo  à  capacidade  de  en 
dividamento.  Um  automóvel  luxuoso  na  garagem  é 
sem  dúvidas  um  item  atraente,  mas  pode  facilmente  se 
tornar  a  razão  de  pesadelos  se  o  comprador  não  dis- 
põe dos  fundos  necessários  para  bancá-lo. 

Cuidado  com  a  cobrança  de  taxas  indevidas.  Por  erro  ou 
1  má  fé,  o  valor  do  empréstimo  pode  ser  acrescido  de  ta- 
rifas que  não  constavam  no  contrato  de  financiamento. 

Exija  uma  cópia  do  contrato  no  ato  da  assinatura.  Se- 
gundo a  Suprema  Consultoria,  nem  sempre  o  banco 
disponibiliza  uma  versão  do  documento,  mas  este  é 
um  direito  do  cliente. 
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Sempre  o  melhor  negòcto 


Imagens  rfuEtreiívaA  GarfartlmWÉ  uma  unirfad*  pú*  moddõ  anunOádo  VWtufOS  com  fiirtluras.  solidas  Cíibalt  L5  1  A  Etonu  Fhp*  ;5AG9KCt,  12/12.  opac-na"  R7C,  etulcÉ-ia  do  DVD  da-  SfiCiMÍD  de  Câbfrfa  PíDmotáú  válida  í 
£9.'Q9/i  2  Respeite  os  iimlle*  de  velocidade 


1  INM0RMAÇ0ÉS*UTHiaQNA^5 
1    húftCÀJl  l  tAKULU       TOTAL  lãú  íaJ^ulÁ* 

Sulfato  da  Qijcoajrdna  1 500  mg 

SuTato  Ú9  Gondroitpis 

ttfiw  íMfflil-Suirccuftiteln») 

mg 

Mnnjpnõs  bi&^çinato  Ql^fflG 

10mg 

3m(l 

VHanrò  C  (AfiOmbattt  da  C*tw) 

200  mg 

■ 


PARA  A  SA 


MTAS.  Consulta  s&u  Piiodicu1 


61  3346-8176 


cultura 


A  mostra  itinerante 
Rua  Cinema  Nosso, 
que  leva  filmes  de 
cineastas  locais  para 
cidades  do  DF,  terá 
sua  edição  de 
encerramento  hoje, 
às  19h,  na  Praça  do 
Relógio  em 
Taguatinga.  Nessa 
sessão  serão 
exibidos 
"Hereditário", 
"Sequestramos 
Augusto  César",  "A 
volta  do  candango", 
"Deus",  "Confinado" 
e  "A  ditadura  da 
especulação", 
ganhador  do  prémio 
Júri  Popular  no 
Candango. 
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Semana 


atro 


O  Peças  de  qualidade  chegam  ao  Sesc  a  partir  de  hoje  O  'Outro  lado'  foi 
destaque  entre  os  espetáculos  do  ano  da  revista  'Bravo!'  e  conquistou  premio 


Dois  espetáculos  que  che- 
gam ao  Sesc  a  partir  de  hoje 
fazem  desta  semana  uma 
opção  certeira  para  se  ir  ao 
teatro.  "Outro  lado"  e  "É  só 
uma  formalidade"  foram  re- 
conhecidos por  público  e 
crítica  quando  estiveram  em 
cartaz  em  outros  estados. 

De  cara,  as  peças  do  cole- 
tivo  mineiro  Quatroloscinco 
transgridem  o  próprio  pro- 
cesso de  criação.  Nada  de 
hierarquia  entre  diretor  e 
atores:  aqui,  todo  mundo 


que  sobe  ao  palco  participa 
da  concepção  da  peça. 

"Trata-se  de  uma  escolha 
ideológica  que  se  reflete  no 
espetáculo.  Cada  ideia  é  de- 
batida e  transformada  à 
exaustão  em  um  processo 
que  dura,  em  média,  oito 
meses",  conta  o  ator-diretor 
ítalo  Laureano.  "O  resultado 
beneficia  o  público  e  não  o 
indivíduo,  'o'  dramaturgo." 

"Outro  lado"  foi  selecio- 
nado  pela  revista  'Bravo!'  co- 
mo um  dos  melhores  espe- 


táculos de  2011.  Levou  ainda 
o  premio  Mixsórdia  de  artes 
cénicas.  A  trama  se  passa 
em  um  bar  onde  quatro  pes- 
soas estão  presas  enquanto 
um  conflito  ocorre  do  lado 
de  fora.  De  que  batalha  se 
trata,  ninguém  diz.  Afinal, 
nessa  peça  sem  diretores, 
por  que  o  espectador  não 
poderia  criar  também? 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se: 

►  "Outro  Lado" 

Hoje  e  amanhã,  às  2ih. 
Ingressos  a  R$  8. 

►  "É  só  uma  formalidade" 

Sábado  e  domingo,  às  I9h. 
Ingressos  a  R$  8. 

►  Ambos  no  Teatro  Sesc 
Garagem  (913  Sul). 
Informações:  3445-4415. 


Depois  de  meses  de  problemas, 
'Faroeste  Caboclo'  sai  em  2013 


Ele  enfrentou  problemas 
de  patrocínio  e  até  brigas 
entre  sócios  da  distribui- 
dora Europa  Filmes.  Mas 
parece  que,  finalmente,  o 
tão  esperado  "Faroeste  Ca- 
boclo" deve  ficar  pronto 
no  primeiro  semestre  de 
2013  -  sem  data  cravada 
ainda.  Segundo  a  diretoria 
da  Europa  Filmes,  o  filme 
inspirado  na  música  do  Le- 
gião Urbana  dá  seus  pas- 
sos finais. 

A  conquista  não  vem 
sem  esforços.  No  início  de 
2012,  o  filme  se  deparou 
com  dois  reveses:  disputas 
societárias  da  Europa  Fil- 
mes e  dificuldades  em  ar- 
recadar os  fundos  necessá- 
rios para  a  finalização.  Os 
problemas  atrasaram  a  es- 
treia, inicialmente  marca- 
da para  outubro  de  2011. 

O  filme  foi  inteiramente 


gravado  nos  lugares  que 
serviram  de  inspiração  para 
Renato  Russo  compor  a  mú- 
sica homónima  nos  anos 
1970:  Brasília  e  Entorno. 
O  diretor  René  Sampaio 
optou  por  abordar  -  e  criti- 
car -  os  contrastes  sociais 
da  capital.  O  foco,  contu- 


do, permanece  na  história 
de  amor  entre  João  de  San- 
to Cristo  (Fabrício  Bolivei- 
ra)  e  Maria  Lúcia  (ísis  Val- 
verde). Aliás,  o  sucesso  da 
atriz  em  "Avenida  Brasil" 
deve  dar  uma  forcinha  de 
bilheteria  ao  longa. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Enrolação 

A  novela  dos  constantes 
adiamentos  da  estreia. 

Fevereiro  de  2011 

Há  confirmação  dos 
protagonistas  e  é  dito  que 
o  filme  chega  aos  cinemas 
ainda  em  2011. 
Abril  de  2011 
Começam  as  filmagens. 
Estreia  prevista  na  ocasião: 
outubro  de  2011. 
Julho  de  2011 
Europa  Filmes  começa  a 
enfrentar  problemas 
societários.  O  site  oficial 
do  filme  empurra  o 
lançamento  para  janeiro 
de  2012. 
Início  de  2012 
É  divulgado  à  imprensa 
que  a  estreia  ocorrerá 
somente  em  outubro  de 
2012.  Segundo  a  Europa 
Filmes,  no  início  de  maio 
os  sócios  se  acertaram. 
Setembro  de  2012 
Estreia  confirmada  para 
início  de  2013. 


ENTRE  CARTAS 


Ávida 
formal, 
ávida 
artística 


Em  um  canto  qualquer 
do  mundo,  um  artista 
frustrado  recebe  uma 
carta  que  o  informa  so- 
bre a  morte  do  pai.  Ele 
começa  então  a  amar- 
gar arrependimentos. 
Como  teria  sido  sua  vi- 
da junto  à  família,  se 
ele  não  tivesse  partido 
em  busca  de  sucesso 
profissional? 

Em  outro  lugar,  um 
casal  vive  problemas 
severos  de  comunica- 
ção. A  crise  chega  a  tal 
ponto  que  o  marido  re- 
solve escrever  uma  car- 
ta de  divórcio  à  mulher. 

"Essas  duas  cartas 
levam  à  justaposição 
das  histórias  em  'É  só 
uma  formalidade", 
conta  o  ator-diretor 
ítalo  Laureano.  "O  es- 
petáculo fala  dessas 
formalidades  da  vida, 
esses  momentos  aos 
quais  somos  empurra- 
dos, como  o  casamen- 
to, os  funerais  ou  o 
próprio  ato  teatral." 

Desde  2009,  quando 
estreou,  a  peça  partici- 
pou de  festivais  e  mos- 
tras em  sete  estados  e 
foi  destaque  do  Festival 
de  Curitiba  em  2010. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Criolo, 
Jeneci  e 
outros:  grátis 


►  Criolo  é  um  dos 
destaques  do  evento 


Hoje  e  amanhã  serão  dias  de 
Celebrar  Brasília.  O  evento 
anual  convida  artistas  locais 
aos  palcos  do  Complexo 
Cultural  da  República  e  da 
Esplanada  para  uma  progra- 
mação cultural  rica,  que  in- 
clui atrações  como  Criolo, 
Marcelo  Jeneci,  Mistura  Fi- 
na, DJ  Patife,  Gui  Boratto, 
The  Twelves,  entre  outros. 
Informações:  www. celebrar 
brasilia.com.br.  o  metro 
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Carro  robô 
nas  ruas  da 
Califórnia 


O  Governo  autoriza  testes  com 
veículos  sem  motorista  no  Estado 


CARLO  ALLEGRI  /  REUTERS 


Dentro  de  uma  década,  o 
consumidor  poderá  optar 
pela  compra  de  um  carro 
autónomo,  que  anda  sem 
motorista.  A  previsão  é  de 
Sergey  Brin,  cofundador 
do  Google. 

Esta  semana,  a  empresa 
recebeu  autorização  do  go- 
verno da  Califórnia,  nos  Es- 
tados Unidos,  para  testar 
os  carros  robô  nas  ruas  do 
Estado.  A  prática  já  é  per- 
mitida em  Nevada,  tam- 
bém nos  EUA.  Outras  em- 
presas mantêm  projetos  se- 
melhantes na  Alemanha. 

Os  carros  autónomos 
funcionam  graças  a  uma 
série  de  sensores  e  câmeras 
que  identificam  as  condi- 
ções da  estrada  e  a  presen- 
ça de  outros  elementos  na 
via  (automóveis,  bicicletas, 
motos,  pedestres,  etc). 

Em  comunicado  divul- 
gado em  agosto,  o  Google 
afirmou  que  seus  veículos 


"Acredito  que  esses 
veículos  poderão 
melhorar  muito  a 
qualidade  de  vida 
das  pessoas/9 

SERGEY  BRIN,  DO  GOOGLE,  QUE  USA 
SEMPRE  OS  ÓCULOS  TECNOLÓGICOS 

já  haviam  rodado  cerca  de 
48  mil  quilómetros  sem 
motoristas,  em  locais  fe- 
chados. Mesmo  com  a  au- 
torização, os  testes  só  po- 
derão ser  executados  com 
a  presença  de  um  condu- 
tor, que  possa  agir  em  caso 
de  emergência,  o  metro 


►  Até  agora,  desempenho  só  havia  sido  verificado  em 
locais  fechados 
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Nas  bancos 
e  livrarias 
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Leitor  fala 

Imposto  de  Renda 

E  assim  vive  a  humanidade.  Muitos 
sofrem  o  pão  que  o  diabo  amassou. 
Outros  se  deleitam  no  manto  da 
imunidade,  da  verba  indenizatória, 
das  emendas  parlamentares,  dos 
14^  e  155  salários  e  por  aí  vai.  Os 
ilustres  senadores  receberam,  por 
anos,  salários  que,  de  extra,  não  têm 
nada.  É  uma  benesse  exclusiva  do 
Poder  Legislativo.  Essa  classe  de 
pessoas  que  foi  eleita  para  legislar  e 
representar  o  povo  a  cada  dia  nos 
decepciona.  A  Receita  Federal  foi 
ausente  nesse  tocante,  diante  de  tal 
picaretagem.  Uma  instituição  da 
magnitude  do  Senado  não  poderia 
jamais  deixar  de  descontar  desses 
salários  esdrúxulos  o  imposto  na 
fonte.  Agora,  para  o  bem  da 
sociedade,  deve  a  Direção  da  Casa, 
cobrar,  no  rigor  da  lei,  todos  os 
atrasados.  Esses  benefícios  (14^  e 
159  salários  para  senadores)  têm  de 
ser  extirpados,  para  o  bem  da  moral 
e  da  ética.  Com  a  palavra  o 
presidente  José  Sarney,  que,  como 
Lula,  talvez  não  saiba,  não  vê  ou 
nunca  escutou  nada  a  respeito  de 
mais  esse  ato  administrativo. 
José  Monte  Aragão  -  Sobradinho,  DF 


íTietr®  Pergunta 


Para  você,  o  Senado  deve  pagar  o 
calote  no  IR  do  142  e  152  salários 
dos  senadores? 


fcuiifeter 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


SWTarcisio:  Não  mesmo.  Se  eu  der 
calote,  meu  nome  fica  negativo.  Tem 
que  ser  cobrado  deles  o  IR  do  14Q  e 
15Q  com  certeza. 

@supergrasi:  Não!  Ninguém  paga 
para  um  cidadão  comum  quando  ele 
dá  calote  na  Receita.  O  tratamento 
deve  ser  o  mesmo. 
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metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Tenha  mais  jogo  de  cintura  para  lidar  com  pessoas  que  estão 
prontas  para  lhe  fazer  boas  propostas,  basta  você  não  ser 
muito  individualista  nas  negociações. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Saiba  resistir  com  bravura  a  certos  assédios  e  concorrências 
agressivas,  se  for  preciso  peça  ajuda  de  pessoas  mais  podero- 
sas que  poderão  atuar  a  seu  favor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  entrosamento  com  as  pessoas,  não  deixe  que  proble- 
mas de  comunicação  afastem  você  das  pessoas  que  realmen- 
te lhe  apoiam,  evite  confrontos  e  desgastes. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Boas  saídas  nem  sempre  agradam  todo  mundo,  é  preciso  ter 
um  pouco  de  maturidade  para  entender  que  a  melhor  solu- 
ção pode  ser  bem  diferente  do  que  se  pensa. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Faça  parte  das  melhores  soluções  do  dia,  não  perca  as  chan- 
ces de  estar  junto  com  as  pessoas  que  estarão  decidindo  as 
situações.  Enturme-se. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  ter  muito  tato  e  saber  negociar  com  as  pessoas  para 
poder  transformar  antigas  parcerias  que  não  estão  funcio- 
nando em  oportunidades  de  novos  negócios. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Antes  de  deixar  as  coisas  se  degringolarem  recorra  a  forças 
superiores  que  poderão  ajudar  você  a  se  sair  melhor  nas  si- 
tuações e  também  evitar  prejuízos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Oposições  despertas  e  prontas  para  reagir  às  suas  investidas, 
se  você  perceber  que  não  está  conseguindo  se  virar  sozinho 
leve  a  situação  a  ordens  superiores. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  para  tentar  harmonizar  e  motivar  as  pessoas  para 
que  elas  deixem  as  suas  diferenças  de  lado  e  possam  se  enten- 
der melhor.  Tenha  muita  paciência. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Possíveis  tensões  nos  seus  relacionamentos,  divergências  de 
interesses  entre  você  e  as  outras  pessoas  podem  criar  um  clima 
de  irritações  e  confrontos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Mais  um  dia  de  desafios  e  de  completar  o  que  já  foi  iniciado  re- 
centemente. O  seu  sucesso  irá  depender  da  sua  capacidade  em 
se  relacionar  com  todo  mundo. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Finalmente  a  ficha  pode  começar  a  cair.  Você  está  com  uma 
compreensão  muito  melhor  da  situação  e  pronto  para  colocar 
as  pessoas  nos  seus  devidos  lugares. 


melroesporte 


www.readmetro.com 
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uaio  perae  jogo  e  *iu 
abre  quatro  pontos 

O  No  reencontro  dos  flamenguistas  com  Ronaldinho  Gaúcho,  Vagner  Love  e  Liédson  brilham  e 
afastam  time  rubro-negro  da  zona  do  rebaixamento  e  mineiros  da  liderança  do  campeonato 


Não  faltavam  ingredientes 
para  um  grande  jogo  na  noi- 
te de  ontem,  no  Engenhão: 
estádio  lotado,  rivalidade 
histórica  e  o  encontro  de  Ro- 
naldinho Gaúcho  com  a  tor- 
cida do  Flamengo  após  sua 
traumática  saída  do  clube 
para  jogar  no  Atlético-MG, 
cobrando  uma  dívida  de  R$ 
40  milhões.  No  fim,  a  vitória 
rubro-negra  por  2  a  1  sobre 
os  mineiros  deixou  a  equipe 
da  Gávea  distante  da  zona 
do  rebaixamento,  com  34 
pontos.  O  Galo  ficou  com 


52,  quatro  a  menos  que  o  lí- 
der Fluminense. 

A  torcida  rubro-negra 
protestou  contra  Ronaldi- 
nho Gaúcho  com  30  mil  api- 
tos. Incentivado,  o  Flamen- 
go começou  melhor,  pres- 
sionando o  Atlético-MG.  E  o 
gol  não  demorou  a  sair.  Aos 
20  minutos,  Cleber  Santana 
cobrou  escanteio  da  direita, 
Gonzalez  quase  marcou  de 
cabeça,  mas  Marcos  Rocha 
salvou  sobre  a  linha.  Na  so- 
bra, Cáceres  dividiu  no  alto 
e,  quase  sem  ângulo,  Vagner 


2  ^ 

 x  

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Frauches,  Gon- 
zález  e  Ramon  (Magal);  Amaral,  Cáceres  □  (Bottinel- 
li),  Léo  Moura  e  Cleber  Santana;  Liedson  (Adryan)  e 
Vagner  Love.  Técnico:  Dorival  Júnior 

[ixiSí] 

J-  w 

Atlético-MG:  Victor;  Marcos  Rocha,  Leonardo  Silva, 
Réverie  Richarlyson  □;  Pierre,  Leandro  Donizete 
(Carlos  César  □),  Danilinho  (Guilherme),  Escudero 
(Neto  Berola)  e  Ronaldinho;  Jô  □.  Técnico:  Cuca 

•  Estádio:  Engenhão,  no  Rio  de  Janeiro  •  Gois:  Vagner  love  aos  20'  do  ig 
tempo;  Jô  aos  5'  e  Liedson  aos  12'  do  2g  •  Arbitragem:  Jailson  Macedo 
Freitas  (BA),  auxiliado  por  Altemir  Hausmann  (RS)  e  Kleber  Lucio  Gil  (SC) 

•  Pagantes:  34-H7  (39-060  presentes)  •  Renda:  R$  532.110 

►  Luiz  Carlos  Trabuco  Cappi, 
Aldo  Rebelo  e  João  Carlos  Saad 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Bradesco  Esportes  no  Rio 

Única  rádio  exclusivamente  de  esportes  e  com  progra- 
mação 24  horas  por  dia  em  rede,  a  Bradesco  Esportes 
FM  foi  lançada  ontem,  no  Rio,  em  cerimonia  no  Copa- 
cabana Palace.  A  emissora,  que  faz  parte  do  Grupo 
Bandeirantes  de  Comunicação,  já  opera  em  São  Paulo, 
Porto  Alegre  e  Belo  Horizonte.  Compareceram  ao 
evento  o  presidente  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comu- 
nicação, João  Carlos  Saad,  o  presidente  da  Bradesco 
Vida  e  Previdência,  Luiz  Carlos  Trabuco  Cappi,  o  minis- 
tro do  Esporte,  Aldo  Rebelo,  além  do  narrador  José 
Carlos  Araújo,  o  Garotinho  (um  dos  idealizadores  do 
projeto),  atletas,  jornalistas  e  empresários. 


Love  acertou  um  voleio  lin- 
do, sem  chances  para  o  go- 
leiro Victor. 

Após  o  gol,  o  Galo  reagiu 
e  o  jogo  passou  a  ficar  equi- 
librado. Ronaldinho  come- 
çou a  criar  mais  jogadas  e  le- 
vou perigo  nas  bolas  para- 
das. Logo  no  início  do  se- 


gundo tempo,  Jô  aproveitou 
um  rebote  na  área  rubro-ne- 
gra e  bateu  firme  no  canto 
esquerdo  do  goleiro  Felipe. 

A  igualdade  não  durou 
muito.  Sete  minutos  de- 
pois, Liedson  completou  de 
voleio  um  cruzamento  de 
Wellington  Silva  e  botou  o 


Flamengo  em  vantagem 
novamente. 

A  partir  de  então,  o  jogo 
ficou  quente  e  o  Galo  per- 
deu Réver,  expulso  após 
agredir  Cáceres.  Perto  do 
apito  final,  Cléber  Santana 
ainda  acertou  a  trave  em 
chute  de  longe,  o  metro  rio 


rii  fannaridD  e  encaminha nd  d  p  ro?i  55  ion  e 
acícas  (GQL/TAM/ 


Base  Sal  àTifl  RS  1.500,00  ã  HS  2.50B,0Dr  Ira  ha  lha  Gíts  pw  dia  ,  mm 
buiurielu,  mais-  pla  na  út  carreira,  pranu  de  saúde,  M*  salário  e  mu  lis  mali.. 


Pttrttttb  Motivo  no  firiiif  do  curuh 
Sfio  5C0B  trrii  tapai  ptra  a  Aírapotld 
ifc  Brasjllj. 
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(61)  3025-1213  /  3025- 12IT 
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►  Ataque  do  Fia  funcionou 


MARLON  FALCÃO  /  FOTOARENA 


Peixe  conquista  mais 
um  título  continental 


Em  sua  primeira  partida 
pelo  Santos  após  a  saída  do 
amigo  Paulo  Henrique 
Ganso,  Neymar  foi  o  desta- 
que na  conquista  do  sexto 
título  do  clube  em  três 
anos.  A  vitória  por  2  a  0  so- 
bre a  Universidad  de  Chile 
ontem,  no  Pacaembu,  ga- 
rantiu ao  Santos  a  inédita 
taça  da  Recopa  Sulamerica- 
na,  festejada  por  pouco 
mais  de  23  mil  presentes. 

Após  um  0  a  0  no  primei- 
ro jogo,  no  Chile,  o  técnico 
Muricy  Ramalho  preparou 
o  Santos  para  os  contra-ata- 
ques.  E  teve  em  Neymar  a 
principal  arma.  Protagonis- 
ta das  melhores  jogadas  do 
time,  ele  fez  gol  e  perdeu 
pênalti. 

Na  etapa  final  o  zaguei- 
ro Bruno  Rodrigo  garantiu 
de  cabeça  o  resultado  e  o  tí- 
tulo para  a  sala  de  troféus 


da  equipe  da  Vila  Belmiro. 

Sul-Americana 

Pelo  primeiro  jogo  das  oita- 
vas de  final  da  Copa  Sul- 
Americana,  o  Grémio  ven- 


ceu o  Barcelona  de  Guaya- 
quil  por  1  a  0  e  o  São  Paulo 
empatou  com  a  LDU  de  Lo- 
ja por  lai.  Os  dois  jogos 
aconteceram  no  Equador. 

O  METRO 


PAULO  WHITAKER  /  REUTERS 


esporte 


Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

29 

ATLÉTICO-MG 

52 

15 

40 

21 

35 

GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

49 

VASCO 

44 

12 

32 

6 

52 

SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

65 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

72 

INTER 

40 

10 

33 

10 

82 

C0RINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

99 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

102 

FLAMENGO 

34 

9 

28 

-8 

119 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

122 

SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

132 

PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

149 

NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

159 

BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

162 

C0RITIBA 

28 

8 

38 

-8 

172 

SP0RT 

27 

6 

23 

-12 

182 

PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

202 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-19 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

27- rodada 


SÁBADO 

I8h30- Vasco  x 
i8h30  -Cruzeiro  x 
i8h30  Portuguesa  x 
l8h30- Náutico  x 
2ih-  Palmeiras  x 


Figueirense 
Inter 

Atlético-MG 
Atlético-GO 
Ponte  Preta 


DOMINGO 

i6h-  Flamengo      x  Fluminense 

i6h -Corínthians      x  Sport 

i6h  -  Corítiba      x  São  Paulo 

i6h  -  Bahia      x  Botafogo 

i8h30-  Grémio      x  Santos 


ARTILHEIROS 


12  gois  5 

Fred  áSf 

Fluminensi 


11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro  w 

Portuguesa        ^?    ^  ^ 
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